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Resumo 

Qual a percepção que um grupo de alunos do dos Anos Finais do Ensino Fundamental têm sobre 
violência? Como suas concepções foram alteradas pelas ações desenvolvidas visando esclarecer a 
temática da violência? Começando por discutir o que se entende por violência e procurando que os 
alunos reflitam sobre os números da violência no Brasil, integrando conceitos do currículo de 
matemática foi construída uma sequência didática, aplicada em sala.  Na busca por respostas aos 
questionamentos iniciais, as atividades realizadas compreenderam, numa fase inicial, a aplicação de 
um questionário que trouxe dos estudantes suas experiências e reflexões a respeito desse fenômeno, 
em seguida participaram de uma palestra que apresentou definições, tipos e classificações ligadas à 
violência, sensação de segurança e insegurança. Após, os alunos realizaram uma atividade prática 
envolvendo questões relacionadas aos dados que eles produziram, partindo para a construção 
significativa do conhecimento. Ao final, o mesmo questionário foi novamente aplicado, permitindo 
analisar e conferir o nível de mudança em suas percepções a respeito da violência. A proposta 
didática integrou o estudo da Matemática à análise crítica da violência por meio de dados, utilizando 
conteúdos como porcentagens, proporcionalidade, números inteiros, estatística e análise gráfica para 
interpretar informações sobre violência em diferentes contextos. 

Palavras-chave: Violência; Aprendizagem significativa; Indicadores estratégicos. 

Abstract 

What is the perception that a group of Middle School students have about violence? How have their 
conceptions been changed by the actions developed to clarify the issue of violence? Starting by 
discussing what is understood by violence and trying to get students to reflect on the numbers of 
violence in Brazil, integrating concepts from the mathematics curriculum, a didactic sequence was 
constructed and applied in the classroom. In the search for answers to the initial questions, the 
activities carried out included, in an initial phase, the application of a questionnaire that gathered the 
students' experiences and reflections on this phenomenon. Then, they participated in a lecture that 
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presented definitions, types and classifications related to violence, feeling of security and insecurity. 
Afterwards, the students carried out a practical activity involving questions related to the data they 
produced, moving on to the meaningful construction of knowledge. At the end, the same questionnaire 
was applied again, allowing for the analysis and verification of the level of change in their perceptions 
regarding violence. The teaching proposal integrated the study of Mathematics with the critical 
analysis of violence through data, using content such as percentages, proportionality, whole numbers, 
statistics and graphical analysis to interpret information about violence in different contexts. 

Keywords: Violence; Meaningful learning; Strategic indicators. 

Resumen 

¿Cuál es la percepción que tiene un grupo de estudiantes de Educación Secundaria sobre la 
violencia? ¿Cómo cambiaron sus concepciones las acciones desarrolladas para esclarecer la cuestión 
de la violencia? A partir de discutir lo que se entiende por violencia y buscando hacer reflexionar a los 
estudiantes sobre las cifras de la violencia en Brasil, integrando conceptos del currículo de 
matemáticas, se construyó una secuencia didáctica, aplicada en el aula.  En la búsqueda de 
respuestas a las preguntas iniciales, las actividades realizadas incluyeron, en una fase inicial, la 
aplicación de un cuestionario que trajo las experiencias y reflexiones de los estudiantes frente a este 
fenómeno, luego participaron de una conferencia que presentó definiciones, tipos y clasificaciones 
vinculadas a la violencia, sentimiento de seguridad e inseguridad. Posteriormente, los estudiantes 
realizaron una actividad práctica que implicó preguntas relacionadas con los datos producidos, 
avanzando hacia la construcción significativa del conocimiento. Al final se aplicó nuevamente el 
mismo cuestionario, lo que permitió analizar y verificar el nivel de cambio en sus percepciones 
respecto a la violencia. La propuesta de enseñanza integró el estudio de las Matemáticas con el 
análisis crítico de la violencia a través de datos, utilizando contenidos como porcentajes, 
proporcionalidad, números enteros, estadística y análisis gráfico para interpretar la información sobre 
la violencia en diferentes contextos. 

Palabras clave: Violencia; Aprendizaje significativo; Indicadores estratégicos. 

1 Introdução 

Este artigo surge na sequência da dissertação de mestrado do PROFMAT e cujo 

tema foi motivado pelo questionamento: Qual a percepção que os alunos do Ensino 

Fundamental II têm sobre violência? A pesquisa desenvolvida centrou-se em alunos 

dos 6º e 9º anos de uma escola particular, localizada na Região Metropolitana do 

Estado do Rio de Janeiro. Esse primeiro questionamento esteve na origem de um 

questionário cuja aplicação foi a primeira etapa do estudo e permitiu recolher dados 

a serem utilizados posteriormente em sala de aula. Em seguida, foram 

desenvolvidas junto aos alunos, algumas ações de combate à violência. Essas 

ações estão diretamente ligadas ao objetivo principal da pesquisa que consiste em 

analisar dados relacionados à violência utilizando objetos de conhecimentos 
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presentes nas unidades temáticas Números e Probabilidades e estatística da Base 

Nacional Curricular Comum (BNCC). 

Na sequência dessas ações outro questionamento se colocou: Como as 

concepções desses alunos foram (ou não) alteradas pelas ações desenvolvidas? O 

principal objetivo da pesquisa se relaciona com a relevância social da mesma: ao 

propor que os estudantes reflitam sobre suas concepções enquanto se criam 

oportunidades para que eles compreendam como são elaborados os números que 

aparecem nas estatísticas sobre a violência. Além de analisar o nível de 

compreensão dos estudantes sobre dados relacionados à violência, através do 

recorte populacional no qual esses dados são embasados, também os dados, 

originados nas suas respostas são por eles utilizados, e isso é feito por forma a 

integrar conteúdos curriculares de matemática do 6º e do 9º ano, promovendo, 

assim, a construção significativa de conhecimento e mostrando que trabalhar a 

transdisciplinaridade em sala de aula pode conferir bons resultados. 

A pesquisa combinou abordagens qualitativas e quantitativas para investigar a 

percepção dos estudantes, e utilizou a Matemática como ferramenta para análise e 

reflexão. Ao integrar questionários, palestras e discussões em sala de aula, o 

trabalho proporcionou não apenas a coleta e interpretação de dados, mas também 

promoveu um espaço de diálogo sobre as diferentes formas de violência vivenciadas 

e percebidas pelos alunos. O que se ajustou a um objetivo específico da pesquisa, 

que consistia na construção de uma sequência de ensino que proporcionasse aos 

alunos oportunidades de construir conhecimento relativo ao tema Probabilidade e 

estatística, envolvendo os dados coletados no questionário que lhes foi aplicado, e 

também os números presentes nas estatísticas oficiais. A utilização de dados 

gerados pelos próprios alunos confere significado a essa construção. Por fim, 

salienta-se a importância de compartilhar o modo como números aliados a 

informações se transformam em dados que podem ser usados como referência 

percentual para a compreensão de um fenômeno, no presente caso, a violência. 

Crescer em ambientes violentos, como nos territórios conflagrados, pode 

mascarar a compreensão dos abusos sofridos pelos grupos sociais. Entretanto, a 
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construção de conhecimento sobre o tema desde os primeiros anos escolares pode 

influenciar na compreensão e interpretação dos dados publicados diariamente e, 

também, na procura de soluções que permitam a denúncia e a consequente redução 

de práticas abusivas sobre o grupo em estudo. 

Na próxima seção será feita uma abordagem conceitual sobre o objeto da 

presente pesquisa, seguindo-se uma seção onde se faz uma breve descrição 

histórica da organização de dados sobre violência no Brasil. Na seção 4 são 

apresentados os recursos utilizados para a viabilização da pesquisa. A seção 5 traz 

os resultados obtidos através da proposta didática implementada. A 6ª seção traz o 

epílogo da pesquisa com os resultados do segundo questionário de modo a avaliar o 

percentual da mudança na perspectiva dos alunos em relação à violência. 

Finalizando, a sétima e última seção apresenta as conclusões finais da pesquisa. 

2 Violência ou violências 

A palavra violência possui um significado polissêmico. Não se pode meramente 

atribuí-la a uma ação destrutiva, pois seu conceito, além de profundo, é objeto de 

estudo de diversos pensadores ligados, principalmente, à Sociologia e à 

Antropologia. Neste capítulo abordaremos três teóricos que se dedicaram a este 

tema: Durkheim, Foucault e Zaluar. 

Começamos por apresentar alguns apontamentos do pesquisador francês Émile 

Durkheim (1858-1917), segundo o qual a violência pode ser compreendida à luz de 

seus conceitos centrais, especialmente os relacionados à anomia, coesão social e 

às funções sociais dos comportamentos desviantes (Durkheim, 2007). A anomia 

surge quando as normas sociais que mantêm a coesão de determinados grupos se 

enfraquecem, especialmente em períodos de rápida mudança social, econômica ou 

política. Essa ausência de regulação e controle social faz com que os indivíduos 

percam o sentido de pertencimento, gerando frustração e comportamentos violentos. 

A violência, neste contexto, seria uma resposta às condições anômicas, onde os 

indivíduos não encontram um sentido claro de direção ou controle em suas vidas. 
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Segundo Durkheim (2007), o crime e o comportamento desviante, sendo a 

violência uma sua manifestação extrema, têm uma função social. O crime é "normal" 

em todas as sociedades e, paradoxalmente, pode desempenhar um papel positivo 

ao ajudar a sociedade a reafirmar suas normas e valores. A violência como um 

comportamento desviante, pode provocar uma reação social que reforça a coesão 

social. Quando uma sociedade se une para condenar a violência, ela reafirma seus 

princípios e valores morais. A violência não é apenas uma falha individual, mas 

também reflete problemas estruturais e a função do desvio dentro da sociedade. 

Este autor define os fatos sociais como “modos de agir, pensar e sentir”, externos 

ao indivíduo, municiados de um poder opressor em virtude do qual se impõem a ele. 

A violência pode ser entendida como um fato social quando ocorre de maneira 

coletiva e regular em uma sociedade. Os fatos sociais, incluindo a violência, devem 

ser estudados de forma objetiva, sem preconceitos ou julgamentos morais, para 

entender como eles funcionam e quais funções desempenham dentro da sociedade. 

A violência, enquanto fenômeno coletivo e regular, não é meramente resultado de 

impulsos individuais, mas está ligada a condições sociais mais amplas, que 

transcendem o comportamento individual. 

Outra perspectiva está presente na obra de Foucault (2014) que aponta para o 

conceito de parresia e o papel da verdade na ética e na política. As discussões do 

autor sobre o poder, a verdade e as práticas discursivas podem ser usadas para 

interpretar a violência em termos de sua relação com o poder. Parresia é o ato 

corajoso de dizer a verdade em face do poder e Foucault explora como esse tipo de 

discurso pode ser uma forma de resistência. Nesse contexto, a violência pode ser 

entendida como uma resposta do poder aos que ousam enfrentar, desafiando ou 

questionando, o status quo. Em regimes de poder onde o discurso da verdade é 

suprimido ou controlado, a violência pode emergir tanto como uma ferramenta 

repressiva, para silenciar vozes dissidentes, ou como uma forma de resistência por 

parte daqueles que estão oprimidos. 

Foucault (2014) desenvolve, também, o conceito de “governamentalidade”, que 

se refere à forma como os governos exercem poder sobre a população, regulando 
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comportamentos e controlando corpos. A violência pode ser uma manifestação 

extrema do poder disciplinar, usado para manter a ordem e a obediência. A 

repressão de movimentos que buscam a verdade, a subversão da versão oficial da 

verdade ou a denúncia de abusos de poder podem estar na origem de respostas 

violentas, tanto do Estado como das instituições. Essas reflexões sobre o poder 

permitem entender a violência como um recurso que permite contestar as relações 

de poder. A resistência ao poder, segundo o autor, pode assumir várias formas, 

desde o discurso até ações mais físicas e violentas. A verdade e a resistência 

podem, portanto, estar ligadas às práticas que se opõem à violência institucional, 

estatal ou estrutural. 

A violência pode ser interpretada como uma manifestação do poder em sua 

relação com a verdade. Foucault (2014) sugere que dizer a verdade, especialmente 

em ambientes de repressão, é um ato que exige coragem porque pode desencadear 

uma resposta violenta por parte do poder. Além disso, o recurso à violência para 

manter a ordem ou suprimir a verdade é, também, uma forma de poder disciplinar e 

biopolítico, visando o controle e a regulamentação das populações através do medo 

e da coerção. 

A antropóloga Alba Zaluar (2004) considera que no Brasil, a violência está 

profundamente enraizada nas desigualdades socioeconômicas e na exclusão social. 

As periferias urbanas, especialmente as favelas, sofrem com a falta de 

oportunidades, serviços públicos inadequados, e discriminação social, o que 

contribui para a reprodução de ciclos de violência. A violência não pode ser 

compreendida de forma isolada, mas precisa ser encarada como um sintoma de 

problemas sociais mais profundos, entre os quais se destacam a pobreza, a 

desigualdade e a falta de acesso à educação e ao emprego. 

Zaluar (2000) refere a cultura da violência, onde ela é normalizada e, em certos 

contextos, é vista como uma forma legítima de resolver conflitos ou conquistar 

respeito. Nas favelas e comunidades marginalizadas, onde o Estado muitas vezes 

se faz ausente, a violência pode se tornar uma forma de controle social e de 

organização das relações de poder. Para muitos jovens nessas áreas, a violência 
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também é uma forma de afirmação de identidade, ligada ao tráfico de drogas e ao 

envolvimento em gangues. Sobre isso, Zaluar (2004) argumenta que o tráfico cria 

uma espécie de "Estado paralelo", onde traficantes impõem suas próprias regras e 

punições, substituindo a autoridade estatal em muitas áreas da vida cotidiana. O 

tráfico de drogas e o envolvimento de jovens no crime são fenômenos complexos e 

não devem ser explicados apenas pela "falta de caráter" ou pela "violência inata" dos 

indivíduos, mas como parte de uma estrutura social em que a marginalização e a 

exclusão criam as condições para o crescimento do poder do tráfico. 

Zaluar (2000) traz para a discussão, um ponto crucial que é o papel do Estado 

nas áreas marginalizadas, se demitindo de sua responsabilidade pela ausência. 

Essa ausência se manifesta tanto na falta de políticas sociais, quanto na presença 

de uma repressão policial violenta e seletiva. A violência policial, muitas vezes 

marcada por abusos de poder e execuções extrajudiciais, é uma parte importante da 

dinâmica de violência nas favelas. A simples repressão ou a militarização das 

favelas não resolve o problema da violência. Ao invés disso, a proposta é de uma 

abordagem baseada em políticas públicas que promovam educação, geração de 

emprego e de oportunidades para os jovens. 

As políticas de segurança pública precisam ser repensadas para incluir a 

prevenção, o fortalecimento das instituições comunitárias e o diálogo com a 

população local. A tendência de associar automaticamente a pobreza à 

criminalidade é contrária ao fato de que a maioria dos moradores de favelas não 

participa de atividades criminosas e sofre igualmente com a violência do tráfico e da 

polícia. É fundamental que as políticas sociais tenham um papel mais ativo na 

transformação dessas realidades, assim rompendo com a ideia de que a solução 

para a violência está apenas no aumento da repressão ou no “endurecimento das 

leis” (Zaluar, 2004). 

Isso mostra que a importância de investir em políticas de prevenção através de 

ações educativas, culturais e sociais, visando em longo prazo, a redução da 

violência. A prevenção passa, também, por pensar políticas que ofereçam 
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alternativas ao crime e ao uso da violência, especialmente para os jovens em 

situação de vulnerabilidade. 

3 Os números da violência ao longo do tempo 

Trazendo, à luz das informações, os números da violência apresentaremos um 

breve histórico sobre sua organização ao longo do tempo no Brasil. 

Segundo Figueira (2015), a organização das informações sobre a violência no 

Brasil teve sua origem no Império, com a publicação do Decreto nº 4.676 de 14 de 

janeiro de 1871, que criou a Diretoria Geral de Estatísticas (DGE), subordinada à 

Secretaria de Negócios do Império. Nesse decreto, o artigo 5º, parágrafo 3, versa 

sobre o estado moral, que no item 5º determina o processamento quantitativo dos 

crimes perpetrados a cada ano, dos criminosos presos, dos processos instaurados, 

das sentenças de pronúncia e de não pronúncia e o dos julgamentos criminais. Já o 

item 6º refere-se ao número das prisões, cadeias, presídios, casas de detenção e de 

correção, e ao número de presos classificados em diversas categorias. 

A regulamentação das estatísticas, tanto policiais quanto judiciárias, ocorre em 

1878, em decreto que, além de nomear os responsáveis pela transmissão da 

informação de cada área, estipula em um ano o período de coleta e a quem estas 

deveriam ser remetidas. Para Figueira (2015, p.76), os dados coletados não eram 

tratados meramente como informações hipotéticas, pois havia uma preocupação dos 

chefes de polícia da época em fornecer informações do trabalho que era realizado 

partindo das informações coletadas, prestando conta de procedimentos e ações 

empreendidas e que tinham como o seu objetivo principal o controle social. Ideia que 

é reforçada por Lima (2005): 

Existia uma obrigação sistemática de uma prestação de contas que 
ultrapassava a dimensão meramente estatística e a relacionava a 
mecanismos de gestão e monitoramento de políticas. Em outras palavras, 
os padrões de controle social e policiamento estavam de alguma forma, pré-
definidos, cabendo ao chefe de polícia executar, por certo com grande 
discricionariedade e centralidade, a política do Império (p. 79). 

Esse decreto continua em vigor no período de reestruturação da organização 

político-administrativa que se seguiu à Proclamação da República, em 1889. Só em 
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1901 foi estabelecido novo regulamento para a Brigada Policial da Capital Federal, 

que não menciona a atribuição em relação à coleta de dados estatísticos. Foi em 

1902 que a Lei nº 947 de 29 de dezembro reorganizou o serviço policial no Distrito 

Federal, criando dentro da polícia civil os serviços de estatística policial, judiciária e 

de identificação antropométrica. No ano seguinte, foi criada a assessoria do gabinete 

de identificação e estatística, responsável pelas estatísticas policiais e de 

informações judiciárias e, também, pelos serviços de atividade de identificação. O 

decreto deixava nítido o objetivo e os eventos de prioridade, voltados para o 

cadastro, facilitando a identificação de criminosos principalmente com relação à 

reincidência (Figueira, 2015). 

Ainda segundo a mesma pesquisadora, o primeiro Anuário Estatístico da 

Diretoria Geral de Estatística, com dados referentes aos anos de 1908 a 1912, teve 

três volumes. Sendo clara a superioridade das estatísticas de instituições judiciárias 

em detrimento dos outros crimes. Na era Vargas (1930-45), com relação às 

estatísticas criminais, o Decreto 24.531, de 2 de julho de 1934, implementa de forma 

detalhada toda a reestruturação policial até então, somente descreve a seção de 

Estatística Criminal como parte do Instituto de Identificação e Estatísticas Criminal, 

que estava subordinado à Diretoria Geral de Investigações. 

Figueira (2015, p. 88) mostra que em 1941, com a publicação do Código de 

processo penal, o Art. 809 fala a respeito da execução das estatísticas criminais, que 

posteriormente seria regulamentado pelo decreto Lei 3.992. 

Art. 809. A estatística judiciária criminal, a cargo do Instituto de Identificação 
e Estatística ou repartições congêneres, terá por base o boletim individual, 
que é parte integrante dos processos e versará sobre: 
[...] 
Art. 1º As estatísticas criminais, policial e judiciária, terão por base o boletim 
individual, que é parte integrante dos processos. 
[...] 
Transitada em julgado a decisão final, e lançados os dados respectivos, 
será a terceira parte destacada e enviada: a) no Distrito Federal, ao Serviço 
de Estatística Demográfica, Moral e Política, do Ministério da Justiça e 
Negócios Interiores, e, b) nos Estados e nos Territórios, aos respectivos 
órgãos centrais de estatística. 
[...] 
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Após a deposição do governo Vargas, em 1946, uma nova constituição foi 

promulgada e nela não houve menção às mudanças relacionadas às polícias. O 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) continuava coletando e 

divulgando as estatísticas criminais e de segurança pública dentro dos Anuários 

Nacionais de Estatística, que, após o primeiro (1908-1912), voltará a ser publicado 

somente em 1936 e daí por diante, em todos os anos até 2016. 

Na área de coleta de dados estatísticos, o contexto (político e administrativo), de 

então, produziu novos conceitos acerca do que seria a “produção de informação”, 

que, com base nas Forças Armadas, passaram a possuir uma relação direta com a 

ideia de segurança nacional (Figueira, 2015, p. 89). 

Em 1964, durante a ditadura militar, ocorre a criação do serviço de informações, 

através do Serviço Nacional de Informações (SNI), que tratava principalmente de 

assuntos relacionados à segurança nacional; o termo informações, nos anos 90, foi 

substituído por inteligência com a criação da Agência Brasileira de Inteligência 

(ABIN) e a extinção do SNI. Em vários países, os setores de produção de dados e 

informações estatísticas não se confundem com os setores responsáveis pelas 

atividades de inteligência e investigação, ainda que possam oferecer suporte para 

estas atividades. No Brasil, com a criação do Instituto de Identificação, essas 

estruturas estão sobrepostas e dialogam permanentemente desde a década de 

1930. Figueira refere que 

No breve período democrático, de 9 anos, entre a deposição de Vargas e 
ascensão dos militares ao poder, não houve tempo, nem preocupação 
política, em reformar as práticas institucionais das polícias. Os militares ao 
assumirem o poder político e controle das polícias, já encontraram uma 
cultura institucional moldada para o ideal do controle. O que fez com que as 
informações relacionadas à atividade policial passassem a ser consideradas 
como estratégicas e sigilosas no campo da segurança nacional [...] 
A constituição Federal de 1988 estabeleceu um novo olhar sobre a questão 
da segurança pública. No campo das estatísticas criminais o Governo 
Federal, desde 1994, reconhecia as deficiências na produção da 
informação, assim como a necessidade de estabelecer novas práticas de 
planejamento e gestão das instituições policiais (2015, p. 92). 

Criada em 1997, a Secretaria Nacional de Segurança Pública – SENASP iniciou 

o processo de coleta de dados, mas, em 2003, com o Plano Nacional de Segurança 

Pública, incorporou como suas atribuições as funções de planejamento, avaliação e 
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desenvolvimento de informações relativas aos números da violência no Brasil 

(Figueira, 2015), conforme ocorre atualmente. 

Em 2016, surge o portal Atlas da violência3 que é gerido pelo Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) em colaboração com o Fórum Brasileiro de 

Segurança Pública (FBSP) e que concentra informações e dados sobre a violência 

no Brasil. Esses dados são organizados por ano e nossa pesquisa vai utilizar o Atlas 

da Violência de 2023 (Cerqueira; Bueno, 2023), como veremos na próxima seção. 

4 Desenvolvimento 

A Matemática é um campo amplo de experimentações. Neste sentido, o conjunto 

de procedimentos, segundo Burak (1992), demanda aprofundamento da análise 

crítica do processo analítico e, assim, no entendimento de um rompimento das 

estruturas moldadas ao ensino cotidiano das escolas. 

De acordo com Ciraudo (2015, p. 10), por se tratar de um universo de 

experiências humanas e diversificadas, a educação apresenta-se como um campo 

científico repleto de sutilezas e ambiguidades e, nesta perspectiva, deve-se estar 

atento às peculiaridades de cada situação, lançando mão das diversas ferramentas 

disponíveis para um diagnóstico preciso e, consequentemente, da adoção das 

medidas apropriadas. 

Paulo Freire, ao afirmar que  

Se o meu compromisso é realmente com o homem concreto, com a causa 
de sua humanização, de sua libertação, não posso por isso mesmo 
prescindir da ciência, nem da tecnologia, com as quais me vou 
instrumentando para melhor lutar por esta causa (1996, p. 22). 

Aponta para a relevância do educador se manter alinhado às informações 

colocadas pelos estudos científicos para ampliar seus conhecimentos e, dessa 

forma, ter melhores condições de compartilhar os saberes com os alunos e contribuir 

para a formação de cidadãos conscientes e sujeitos de suas próprias histórias. 

Partindo dessa reflexão e atendendo aos objetivos da pesquisa, foram utilizados 

os recursos palestra e questionário como base para identificar os tipos de violência 

 
3 https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/ 

https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/
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aos quais os estudantes estão expostos, principalmente como bullying, violência 

física e os mais diferentes tipos de assédio (moral, sexual e físico). 

Assim, inicialmente os estudantes foram convidados a responder a um 

questionário4 on-line, sobre suas percepções do que é violência. Posteriormente, foi 

ministrada uma palestra a respeito dos objetivos da pesquisa. Os dados resultantes 

do questionário foram utilizados como uma das informações para prosseguimento da 

pesquisa, tendo sido, conjuntamente com alguns dados retirados de documentos 

oficiais, utilizados na construção de uma sequência didática, que esteve na origem 

de discussões em sala de aula, não somente sob um ponto de vista social, mas 

principalmente através de uma abordagem matemática. Para finalizar, após as 

conversas sobre o tema, o mesmo questionário foi aplicado novamente aos alunos, 

a fim de perceber se houve alguma mudança em relação à percepção da violência 

por parte dos alunos, além de suas respectivas sensibilidades relativas ao tema. 

A análise das respostas foi compartilhada em sala de aula por meio de números 

e gráficos, de forma impessoal, entre alunos e professor, com vista à compreensão e 

reflexão sobre como os dados sobre a violência podem ser produzidos e dispostos 

pela mídia e por documentos oficiais. As atividades nas quais o (a) participante se 

envolveu por ocasião da realização da pesquisa foram: resposta ao questionário on-

line, presença nas palestras, interação através das rodas de conversa e a realização 

de uma atividade envolvendo conteúdos da disciplina de Matemática em sala de 

aula. Por se tratar de um tema que poderia afetar os alunos, a pesquisa foi 

submetida ao Conselho de Ética na Pesquisa e aprovada com o n.º 

81166624.0.0000.9047. 

5 Resultados 

A pesquisa analisou a elaboração de parte dos números relativos à violência, 

com base no Atlas da Violência de 2023 (Cerqueira; Bueno, 2023) e, também, quais 

as concepções que os estudantes têm sobre a violência, através dos resultados do 

 
4 ANDRADE, André Luís Lima. OS NÚMEROS DA VIOLÊNCIA: uma perspectiva na sala de aula. 2025. 105fs. 
Dissertação de mestrado PROFMAT, Colégio Pedro II, Rio de Janeiro, 2025. 
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questionário respondido por 25 alunos do 6º e do 9º ano. O entendimento sobre os 

dados publicados diariamente nos veículos de comunicação, aos quais os alunos 

têm acesso, aponta para diferentes possibilidades de noções sobre a violência. 

Nesse sentido, para a construção da cidadania importa, entre outros, analisar o 

ponto de vista dos grupos sociais em referência e como esses indivíduos enxergam 

o fenômeno da violência no Brasil. Sabe-se, por exemplo, que entre as periferias e 

os bairros de maior poder econômico a percepção da violência varia e um dos 

desafios consiste em criar oportunidades para que esses olhares tenham igual valor 

nas discussões sobre a adoção de estratégias para a solução do problema. 

Conhecer como os dados são produzidos e os objetivos que esses números 

atendem pode contribuir para a melhoria e construção de ideias que visem reduzir os 

altos índices de violência. 

5.1. A palestra 

Os alunos que responderam ao questionário assistiram a uma palestra intitulada 

“Violência: perspectivas na sala de aula”, ministrada por um dos autores, que é 

professor do grupo de alunos e também especialista em segurança pública e justiça 

criminal. Essa ação visou reforçar os objetivos da pesquisa, trazendo 

esclarecimentos a respeito deste fenômeno, ampliando os conceitos e o olhar de 

uma forma crítica, além de mostrar detalhadamente os números dos Indicadores 

Estratégicos da Violência (roubo de rua, roubo de carga, letalidade violenta e roubo 

de veículos), correspondentes aos meses de janeiro, fevereiro, março e abril de 

2024 do 2º Distrito do Município de Duque de Caxias, local onde a pesquisa foi 

aplicada e onde todos os estudantes residem. 

A palestra partiu de um incentivo aos alunos a refletirem sobre a violência de 

forma mais analítica e contextualizada. Inicialmente, foi discutido o conceito amplo 

de violência, o que gerou questionamentos sobre quais ações específicas poderiam 

ser classificadas como violentas. 

Ao serem questionados sobre sua própria definição de violência, a maioria 

associou ao contexto físico, enquanto uma minoria destacou a violência psicológica 
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e o bullying, levando a um debate sobre a visibilidade e os impactos desses tipos de 

agressões. Seguindo com a apresentação dos tipos de violência segundo a 

Organização Mundial de Saúde - OMS, os alunos compreenderam facilmente a 

violência coletiva e interpessoal, mas desconheciam o termo violência autoinfligida, 

demonstrando surpresa ao entenderem que ela inclui automutilação e 

comportamentos autodestrutivos. 

Já a violência interpessoal foi desmembrada em suas subdivisões, e a 

negligência foi o conceito que mais chamou a atenção, pois muitos não a 

identificavam como violência, mas ao compreenderem sua definição, reconheceram 

situações próximas de seu cotidiano. 

Ao abordar a violência dentro do ambiente escolar, a palestra provocou reflexões 

sobre as relações interpessoais, destacando a importância da empatia e do respeito 

mútuo, levando os alunos a pensarem em formas de reduzir agressões e 

humilhações no dia a dia. 

O panorama da violência em áreas dominadas por facções criminosas gerou um 

debate sobre o impacto dessas organizações na rotina da população, com os alunos 

relatando o medo constante de serem vítimas. A palestra seguiu com a 

apresentação de dados, fomentando a análise dos números e o reconhecimento da 

importância de dados estatísticos na compreensão da realidade da violência, onde 

foi utilizado como base o slide a seguir, Figura 1, contendo informações através de 

gráficos, sobre a realidade do local onde moram. A imagem refere-se ao mês de 

janeiro de 2024 e traz as informações em variados tipos de gráficos, proporcionando 

uma análise importante a respeito da realidade da Segurança Pública da localidade 

onde residem, enquanto aprendem matemática. 

Na palestra os alunos tiveram acesso a informações dos três meses 

subsequentes (fevereiro, março e abril), tendo recebido quatro folhas com impressão 

colorida dando conta de uma forma mais nítida de todas as informações constantes 

nos gráficos dos quatro meses em análise que tratam dos Indicadores Estratégicos 

apurados pela Seção de Análise Criminal do 15º Batalhão de Polícia Militar, Duque 

de Caxias, com as informações sobre 2º Distrito da Cidade. 
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Figura 1: Indicadores Estratégicos do 15º BPM – janeiro de 2024. 

 

Fonte: Gráfico gerado pela Seção de Análise Criminal do 15º BPM, 2025. 

A partir desses valores os alunos puderam ainda definir o total de delitos 

ocorridos no Município, além de concluírem que de todos os delitos ocorridos em 

Duque de Caxias nesse período, cerca de um terço aconteceu no segundo Distrito. 

Durante a atividade, os alunos também perceberam que a meta não é estática, 

variando de acordo com o mês, ou seja, é a Série Mensal Histórica que vai definir a 

meta de cada Indicador Estratégico no seu referido mês. 

A palestra finalizou com a delimitação do escopo do estudo, dentro do que 

analisa o Setor de Análise Criminal do 15º BPM, provocando nos alunos uma 

reflexão a respeito do que foi falado sobre a violência aliado aos esclarecimentos 

sobre a realidade do que acontece na localidade onde residem. Na sequência, foi 

apresentado aos alunos o Atlas da Violência. 

5.2. O Atlas da violência 

O Atlas da Violência 2023 traz como primeira informação um gráfico de linhas 

informando número e taxas de homicídios no Brasil entre os anos de 2011 e 2021. 
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Segundo o Sistema de Informação sobre Mortalidade do Ministério da 
Saúde (SIM/MS), em 2021 houve 47.847 homicídios no Brasil, o que 
corresponde a uma taxa de 22,4 mortes por 100 mil habitantes (conforme 
apontado no gráfico). Após a redução da letalidade entre 2017 e 2019, 
houve uma oscilação das taxas a partir de 2019, sendo que o indicador em 
2021 se situou acima do patamar mínimo obtido em 2019 (Cerqueira; 
Bueno, 2023, p. 9). 

O gráfico seguinte (Figura 2) foge um pouco dos “padrões normais” de um gráfico 

de linhas, por possuir como referências dois eixos verticais e um eixo horizontal ao 

invés de apenas um eixo vertical à esquerda. Por esse fato, este foi um dos recursos 

trabalhados com os alunos. 

Figura 2: Gráfico 1: referente ao Número e Taxa de Homicídios do Brasil de 2011 a 2021. 

 

Fonte: Atlas da Violência 2023. 

Para os alunos do 6º ano, a existência de dois eixos verticais provocou uma 

dificuldade em relacionar o número e a taxa de homicídios com o ano a que diziam 

respeito. Foi ressaltada a importância da legenda do gráfico, que indica que a linha 

contínua preta sem pontos se refere ao número de homicídios, e por isso, representa 

a relação entre o eixo vertical situado à esquerda, e numerado de 0 a 70.000, com o 

eixo horizontal, onde constam os anos de 2011 a 2021. Por outro lado, a linha 

tracejada azul, com pontos boleados, diz respeito à taxa de homicídios e relaciona o 

eixo vertical à direita, numerado de “0,0 a 35,0” com o eixo horizontal. Só então os 

alunos perceberam que se tratava de duas informações em um único gráfico. 
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Após esse esclarecimento, a relação entre o número de homicídios e o ano 

correspondente ficou clara, por se tratar de uma leitura direta. No entanto, os alunos 

apresentaram dificuldade relativamente ao entendimento dos valores da taxa de 

homicídios, pois não compreendiam sua relação com o ano a que diziam respeito, 

por se tratar de um dado que eles não tinham conhecimento de como se originava. 

Assim, houve necessidade de se esclarecer que no Brasil, a taxa de homicídios é 

calculada a cada 100.000 habitantes, assim é obtida quando multiplicamos o número 

de homicídios por 100.000 e dividimos o resultado pelo número da população. 

De acordo com o Atlas da Violência 2023, a população do Brasil, no final do ano 

de 2021 era de 213.602.678 habitantes, e nesse ano ocorreram 47.847 homicídios, 

substituindo os valores, temos que em 2021: Taxa de homicídios equivale a 22,4. 

Com base neste gráfico, outras discussões foram estabelecidas que incluíram o 

fato de os valores calculados serem aproximados, e não exatos, devido à precisão 

do gráfico, já que nos pontos azuis boleados, onde a linha muda de direção, é 

indicado o ano, não sendo fornecido o valor exato referente à taxa de homicídios. 

Acontece o mesmo quando se olha para o lado do número de homicídios, o gráfico 

também não fornece o número exato referente a cada ano. 

Ao serem perguntados se seria possível dizer e, em caso afirmativo, qual seria o 

número aproximado da população do Brasil nos anos de 2011 a 2021. A resposta 

dos alunos foi unânime ao afirmarem que seria possível encontrar o valor do número 

de habitantes referente a cada ano relacionado no gráfico. Mas, também foram 

unânimes ao dizerem que não saberiam como encontrar esse número, apesar de 

conhecerem como é determinada a taxa de homicídios. 

Esse questionamento, sob ponto de vista didático/pedagógico, é de extrema 

relevância, pois induz aos alunos a partir das informações disponíveis criar 

estratégias para chegar ao resultado desejado, resolvendo um problema. 

5.3. A Atividade Prática 

Tendo como referência a construção significativa do conhecimento, foi elaborada 

uma Atividade Prática recorrendo aos dados coletados junto dos próprios 
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estudantes. Composta por oito questões e aplicada tanto aos alunos do 6º como aos 

alunos do 9º ano que responderam ao questionário inicial. Procurou abordar-se 

objetos de conhecimento relacionados a proporcionalidade, análise gráfica, 

porcentagem, números racionais e estatística. O desafio consistiu em aplicar 

questões que pudessem ser tratadas de modo transversal com os alunos 

independente do ano que frequentavam (6º ou 9º) e mostrar através de conteúdos 

matemáticos ligados às suas grades curriculares que o desenvolvimento de políticas 

públicas (nesse caso ligados à violência) parte de análises que utilizam tais 

conhecimentos e habilidades. 

6 Epílogo 

Após as discussões e reflexões efetuadas em torno do tema, era importante 

averiguar se estas teriam, ou não, ocasionado mudanças nos alunos, e, em caso 

afirmativo, que tipo de mudanças. Assim, esta etapa trouxe novamente a aplicação 

do questionário respondido inicialmente. 

A análise preliminar dos dados revela uma significativa alteração na identificação 

de situações de violência por parte dos alunos após as discussões tidas durante a 

sequência didática. A mudança de percepção dos alunos sobre a ocorrência de 

violência dentro da escola chamou a atenção, o percentual de alunos que 

declararam já ter presenciado violência dentro da escola aumentou 28 pontos 

percentuais (Figura 3). Esse aumento, de 52% para 80%, indica que os alunos 

passaram a reconhecer melhor situações de violência que antes poderiam ser 

ignoradas ou normalizadas, não significando, necessariamente, que os atos 

violentos tenham aumentado, mas sim que os alunos passaram a identificá-los e a 

reconhecê-los com mais clareza. 
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Figura 3: Gráficos referentes à pergunta: “Você já presenciou algum ato de violência dentro da 
Escola?” 

 

Fonte: Os Autores, 2025 

A conscientização sobre o que é violência, se evidencia quando os alunos 

passaram a compreender melhor o que caracteriza um ato de violência (como 

bullying, agressões verbais ou físicas, discriminação, intimidações etc.), como 

mostra o aumento em mais de 90% da indicação de casos de violência que 

presenciaram dentro da Escola (subindo de 42 anotações no primeiro questionário 

para 80 no segundo questionário) (Figura 4). Poderá ter ocorrido, terem lembrado 

situações que presenciaram anteriormente, que antes não consideravam como 

violência. Muitas vezes, certos atos de agressão são vistos como brincadeiras ou 

situações comuns no ambiente escolar e as reflexões efetuadas no decurso da 

atividade podem ter ajudado a desnaturalizar esses comportamentos, levando os 

alunos a percebê-los como problemas reais. 

Figura 4: Gráficos referentes à pergunta: “Caso você tenha respondido SIM ao item anterior, qual foi 
o tipo de violência?” 
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Fonte: Os Autores, 2025. 

A seguir temos o registro (Tabela 1) comparativo da análise pelos tipos de 

agressão presenciados no interior da escola, divididos por cada tipo de violência, 

mostrando a evolução, dada em porcentagem. É de salientar o aumento significativo 

da identificação de episódios relativos à violência de gênero, à violência racial e à 

violência psicológica. 

Tabela 1: Número de respostas da aplicação dos questionários, relativamente ao tipo de violência 
presenciado dentro da escola. 

Tipo de violência Primeiro questionário Segundo questionário % de aumento 

Violência física 10 16 60% 

Violência psicológica 3 7 133,34% 

Violência verbal 9 14 55,56% 

Racismo 3 8 166,67% 

Cyber Bullying 5 7 40% 

Violência por gênero 2 8 300% 

Agressão sexual 1 1 0% 

Roubo 3 3 0% 

Intimidação 0 6 (*) 

Ameaça 4 6 50% 

Encarceramento 1 2 100% 

Outro 1 2 100% 

(*) Como o valor inicial é zero e o segundo é seis, não se considera um aumento percentual, apenas um aumento em seis 
casos. 

Fonte: Os Autores, 2025. 
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Quando, após todas essas práticas reflexivas, foi perguntado aos alunos, sobre 

terem sido vítimas de violência nos últimos seis meses se observa nas respostas 

que há uma ampliação significativa na percepção dos alunos sobre suas próprias 

experiências com a violência, mostrando que o alcance do objetivo do trabalho 

começa a surgir. O aumento expressivo no percentual de estudantes que afirmaram 

ter sido vítimas de algum tipo de violência, de 4% para 32% (Figura 5), revela que 

muitos alunos passaram a reconhecer nesta categoria, situações vividas que antes 

poderiam ter sido mal avaliadas, tratadas como algo normal ou até mesmo 

ignoradas. Essa alteração de avaliação, em que inicialmente se declara não ter sido 

vítima de violência, reforça a ideia de que a conscientização gerada pelas atividades 

proporcionou uma nova forma de enxergar e interpretar experiências pessoais 

ligadas a esse fenômeno. 

Figura 5: Gráficos referentes à pergunta: “Nos últimos seis meses você foi vítima de algum tipo de 

violência?” 

  

Fonte: Os Autores, 2025. 

Os dados relativos à questão anterior mostram um maior entendimento sobre os 

diferentes tipos de violência, permitindo que os estudantes identificassem situações 

que antes não consideravam como episódios de violência. O que é reforçado pelos 

dados referentes à próxima questão, que indicam uma mudança significativa na 

percepção dos alunos sobre a violência ao seu redor. O aumento expressivo no 

percentual de estudantes que afirmam ter presenciado algum tipo de violência, de 

24% para 72% (Figura 6), abre um precedente para a conclusão de que os alunos 

passaram a reconhecer e identificar com mais clareza episódios de violência que 



    

 

 

22 

 

    

Ano 2025, V 3, N 3, p. 01-25, ISSN-e: 2447-0457 

antes poderiam ter sido subestimados ou não percebidos como tais. A redução, em 

48 pontos percentuais, no número de estudantes que inicialmente declararam não 

ter presenciado nenhum episódio de violência reforça a ideia de que muitos alunos 

reavaliaram suas vivências e perceberam que a violência está mais presente em seu 

cotidiano do que imaginavam. Isso pode estar relacionado a uma maior 

compreensão sobre os diferentes tipos de violência, sejam eles físicos, verbais, 

psicológicos ou estruturais (há exemplos de racismo), tornando os alunos mais 

atentos às situações que ocorrem ao seu redor. 

Figura 6: Gráficos referentes à pergunta: Nos últimos seis meses você presenciou algum ato de 
violência?   

 

Fonte: Os Autores, 2025. 

A comparação de todos esses dados evidencia que a percepção da violência 

pode ser influenciada tanto por experiências diretas quanto pelo acesso a 

informações e reflexões sobre este fenômeno. E mostram a importância de debater 

o tema da violência de forma crítica e reflexiva dentro do ambiente escolar, 

entendendo de forma crítica os fatores que influenciam a segurança e as percepções 

subjetivas de dados reais sobre a violência. 

A proposta didática apresentada buscou integrar a matemática ao contexto social 

da violência, fazendo com que os alunos obtivessem uma experiência de 

aprendizado significativa e crítica. A partir da análise de dados oficiais e da 

percepção da realidade, os estudantes aprimoraram e desenvolveram habilidades 

matemáticas essenciais. Ao comparar suas estimativas com os dados reais, os 

alunos compreenderam a importância da estatística na tomada de decisões 
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realizada por órgãos competentes que atingem diretamente a sociedade de modo 

geral. 

Além do desenvolvimento cognitivo, a proposta estimulou o pensamento crítico e 

a consciência cidadã, preparando os estudantes para uma leitura mais analítica da 

sociedade. Dessa forma, o ensino da Matemática se fortalece como uma ferramenta 

essencial para a implantação de políticas públicas, além da compreensão e 

transformação da realidade com vistas ao bem-estar do cidadão. Isso reforça a 

importância de atividades educativas voltadas para a conscientização e prevenção 

da violência no ambiente escolar e na comunidade. 

7 Conclusão 

A presente pesquisa tinha como questão central averiguar “Qual a percepção que 

um grupo de alunos do dos Anos Finais do Ensino Fundamental têm sobre 

violência?” para posteriormente, mediante algumas ações concretas em que o tema 

seria abordado, poder averiguar da eficácia dessas mesmas ações e responder a 

outro questionamento que se coloca: “Como suas concepções foram alteradas pelas 

ações desenvolvidas visando esclarecer a temática da violência?”. 

Facilitar uma discussão com os alunos em busca de uma reflexão sobre o que 

aprenderam com a comparação entre os dados oficiais e suas percepções. Além de 

avaliar a capacidade dos alunos de interpretar e analisar os dados, bem como sua 

compreensão das razões pelas quais as percepções podem não refletir a realidade. 

Esse processo ajudará os alunos a desenvolverem uma visão crítica sobre os 

dados e a entender a importância da matemática na análise e interpretação de 

questões sociais importantes. 

O aumento na identificação de episódios violentos, tanto presenciais quanto 

vivenciados, sugere que as atividades contribuíram para uma conscientização mais 

ampla sobre o tema. Além disso, a redução do número de alunos que se sentiam 

totalmente inseguros é um indicativo positivo de que mesmo diante de uma maior 

percepção dos riscos, os estudantes podem ter desenvolvido estratégias de 

proteção e compreensão sobre seus direitos. As mudanças nas respostas mostram 
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que os estudantes passaram a refletir de forma mais crítica sobre sua segurança, os 

tipos de violência e os fatores que influenciam sua percepção. 

De maneira geral, a sequência didática mostrou que trabalhar a violência como 

tema transversal na escola pode contribuir para uma visão mais crítica da realidade 

e estimular a conscientização dos alunos. Além disso, a abertura para discutir a 

violência fez com que mais alunos se sentissem à vontade para relatar experiências 

pessoais, o que reforça a importância de criar espaços de diálogo sobre temas 

diversos. Podendo ainda ser usado para incentivar debates sobre estratégias de 

prevenção e combate à violência escolar, como a criação de espaços de escuta, 

campanhas contra o bullying e fortalecimento das regras disciplinares. Além disso, a 

escola pode promover ações para incentivar a cultura da paz e do respeito mútuo 

dentro do ambiente escolar. 
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